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“Eu completarei a jornada… Não tenha medo. Na jornada de ida, tudo estará bem;  
na jornada de volta, tudo estará bem; a estrada é segura.” Tobias 5,16  

Caros irmãos:
Saudações calorosas de Tagum!!!
Viajando de várias partes do país, somos 17 irmãos e uma irmãzinha reunidos para nossa 
assembleia nacional no Bishop Joseph Regan Spirituality Center, La Filipina, Tagum City, 
Filipinas. A jornada de chegada foi  especialmente 
desafiadora  para  nossos  irmãos  da  prelazia  de 
Marawi,  que  viajaram  o  dia  inteiro  por  terra, 
negociando  penhascos  perigosos  e  estradas  em 
construção.  Sua  presença,  no  entanto,  foi 
verdadeiramente inspiradora, especialmente porque 
após o cerco de 2017, eles continuam a viver como 
nômades,  montando  suas  tendas  na  diocese 
vizinha de Iligan e Marawi  ainda está em ruínas. 
Deslocados,  mas  nunca  desconcertados,  eles 
prosperam em um clima de incerteza agravado pela manipulação política e extremismo 
religioso. A espiritualidade de Nazaré e a solidariedade fraterna entre eles e com o povo 
os  sustentaram.  Sua  situação  é  melhorada  com a  vinda  de  alguns  padres  religiosos 
determinados  a  fazer  missão  lá.  Junto  com  seu  bispo,  eles  vêm  com  força  total.  A 
irmãzinha  Cecilia Grace nos ajuda a ver a conexão entre os primórdios da fraternidade e 
Marawi. O falecido Bispo Benny Tudtud, então bispo de Marawi, convidou a irmãzinha 
Madeleine no início dos anos 1970. Até agora, a prelazia tem sido o nexo do diálogo 
muçulmano-cristão nas Filipinas. A presença de Jimmy, um diácono recém-ordenado, é 
uma  semente  de  esperança  para  a  fraternidade  de  membros  envelhecidos  e 
enfraquecidos.

A beleza do lugar 
 

 O Bishop Joseph Regan Center é administrado 
pelas Irmãs Ancillae Christi Regis (ACR). Esta 
congregação  local  de  irmãs,  fundada  pelo 
falecido  Bispo  Reagan  em  1989,  o  primeiro 
bispo  da  diocese  de  Tagum,  é  dona  deste 
centro de 2 hectares, situado em uma colina e 
um  prado  com  instalações  recém-construídas 
que  podem  acomodar  cerca  de  cem 
participantes. A beleza da vista panorâmica de 
sua varanda é igualada pelo exercício rotineiro 
de  subir  e  descer  escadas  entre  nossos 

dormitórios e nosso local de encontro. Somos recebidos na noite do primeiro dia com uma 
chuva muito forte. A Mãe Terra está nos chamando para apreciar a vegetação exuberante 
do lugar e a abundância de água doce. A calorosa hospitalidade das irmãs e a culinária de 
primeira  classe  da  Irmã Mabel  (com tratamento  especial  de  vegetais  e  ervas  recém-
colhidos do jardim) tornam nossa estadia verdadeiramente revigorante e repousante.

O ritmo e a conteúdo da assembleia
 



Após  as  apresentações  pessoais,  a  irmãzinha  Cecilia  compartilhou  conosco  a 
apresentação  da  irmãzinha  Cathy  sobre  “Por  uma  Igreja  Sinodal  de  Comunhão, 
Participação e Missão: Olhando para episódios na vida do Pequeno Irmão Charles de 
Jesus: Lançando luz sobre nosso processo sinodal”. A apresentação nos capacita a ver a 
rica mutualidade entre a jornada da alma do Irmão Charles e os processos sinodais de 
uma  igreja  sinodal.  Mantemos  o  mesmo  espírito  à  tarde,  pois  nos  apropriamos  e 
compartilhamos em pequenos grupos nossa revisão da vida em termos de identificação 
de  companheiros  e  guias  na  compreensão  de  nossa  vocação  e  missão  na  igreja  e 
relembrando momentos de ouvir, falar, celebrar, discernir e formar. O bispo Edwin em sua 
homilia na missa nos exorta a um nível de solidariedade afetiva em seu ministério de 
encontrar  e  fazer  amizade  com  os  muçulmanos  em  Marawi.  No  centro  de  nossa 
assembleia está um dia no deserto. Este dia de solidão prolongada e intimidade com 
Deus é preparado à noite com uma vigília pessoal aos pés 
do  Amado.  Durante  nossa  Eucaristia  noturna, 
compartilhamos  nossas  experiências  no  deserto  na 
intimidade  da  tríade.  Do  dia  no  deserto,  assumimos  o 
caminho de olhar  atentamente para os fundamentos da 
Espiritualidade. Tanto ao ver juntos quanto ao ouvir uns 
aos outros guiados pelo diretório, algumas preocupações 
emergentes surgem: que o Mês de Nazaré não é mais 
uma "conditio  sine  qua  non"  para  os  membros,  mas  é 
fortemente encorajado; que a regularidade na prática dos 
meios  espirituais,  correspondência  com  os  membros  e  comparecimento  às  reuniões 
mensais  por  um ano qualifica  alguém para  ser  um membro  regular;  incorporação da 
espiritualidade na prática e espiritualidade das comunidades eclesiais básicas; introdução 
da espiritualidade aos seminários. Ouvimos realidades concretas e preocupações práticas 
durante a reunião de negócios: que as fraternidades locais precisam de reavivamento e 
animação por meio de visitação; que o experimento pioneiro de fazer o Mês de Nazaré 
em Marawi precisa de mais discernimento e planejamento; que a novena a São Carlos de 
Foucauld  preparada  pelo  Kapatiran  estará  disponível  em  breve;  que  a  próxima 
assembleia nacional será em Palo, Leyte, de 21 a 25 de julho de 2025. Nossa noite de 
fraternidade foi agraciada pela presença do Bispo Medel de Tagum. 

“Ide,  eis  que  vos  envio  como cordeiros  entre  lobos…”  foi  a  exortação  do  Evangelho 
durante nossa Eucaristia final. Voltamos para casa cheios de novos insights e espírito 
renovado. “A colheita é abundante, mas os trabalhadores são poucos…” Comprometemo-
nos a continuar a jornada com um senso renovado de corresponsabilidade e colaboração, 
confiando no Espírito que está sempre à frente. 


